


CLBI

16
Ano Internacional da Astronomia aproxima a 

comunidade científica da sociedade  
e incentiva a formação de novos talentos

Fabricação dos foguetes de treinamento 
no Brasil é realidade.      

Capacitação e formação continuada são 
fundamentais para o Programa de Atividades Espaciais
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Carlos Ganem, presidente da AEB, assina convênio para obras de acesso ao CLA.
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perspectivas do Instituto para os próximos 
anos, nas suas duas grandes áreas de 
atuação: satélites e meio ambiente.

Grupos ligados a áreas mais técnicas 
percorrem ainda o Laboratório de Integração 
e Testes de Satélites (LIT).
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ESPACIAL 

BRASILEIRO 
MAIS PERTO 

DE VOCÊ!
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1918

  crescente evolução tecnológica, nas 
instituições que têm como objeto de trabalho 
as ações que envolvem conhecimento 
técnico e científico em nível de execução, 
leva à necessidade de investir cada vez mais 
no ser humano, como fonte desse 
conhecimento. Mas, para que isso seja 
possível, é necessário dispor de pessoal 
com qualificação adequada, para que 
t e n h a m  c o n d i ç õ e s  d e  c u m p r i r  
adequadamente as  diretrizes  do Programa 
Nacional de Atividades Espaciais (PNAE).

O Centro de Lançamento da Barreira do 
Inferno (CLBI) é um bom exemplo de 
organização desse tipo, onde a necessidade 
de pessoal qualificado é fator vital para que a 
missão a ela confiada seja desempenhada.

Com o decorrer dos anos,  por fatores 
diversos, mais escassos estão se tornando  
os recursos humanos no âmbito das 
instituições de pesquisas. Porém, não se 
pode perder de vista a razão da existência 
dessas instituições que compõem  um 
programa de governo, entre elas, o CLBI.

Tomemos como referência a formação 
mínima requerida de um engenheiro   capaz 
de operar um sistema de rastreio: ser 
engenheiro pleno, ter boa redação e 
conversação em pelo menos uma língua 
estrangeira, ter recebido formação técnica 
específica sobre o sistema a operar e sobre 
as interfaces, ter atuado como assistente 
neste sistema pelo menos por dois anos, ter 
conhecimentos práticos de qualidade, 
conhecer os processos de manutenção 
preventiva, corretiva e evolutiva dos 
sistemas afetos, ter habilidades em gestão 
de configurações técnica e operacional, ter 
conhecimentos sobre integração de 
sistemas etc. Este tipo de formação não está 
disponível em escolas regulares devido à 
singularidade de aplicação no setor 
aeroespacial. 

A maior dificuldade na formação desse 
pessoal deve-se ao fato de que, tanto as 
tecnologias de solo quanto as embarcadas 
não estão disponíveis em prateleiras no 
mercado. São sistemas e equipamentos 
desenvolvidos para fins específicos, ficando 
o seu conhecimento  restrito a um seleto 

grupo de operadores e mantenedores. O 
desafio maior é atualizar e manter o 
conhecimento desse pequeno grupo. Para a 
nossa visão de futuro, podemos definir como 
sendo prioritária a transmissão desse 
conhecimento para as próximas gerações 
de operadores e mantenedores.

Um olhar sobre o cenário espacial mundial 
nos  mostra  uma conclusão quase que 
romântica e idealista sobre os quarenta anos 
de desafios contínuos do Programa de 
Atividades  Espaciais,  apesar de todas as 
dificuldades técnico-científicas, uma das 
grandes conquistas sobre a formação de 
uma comunidade de pesquisadores e 
técnicos com excelência internacionalmente 
reconhecida.

É possível afirmar que existem especialistas 
competentes em quase toda a cadeia de 
conhecimento científico  do setor espacial, 
porém são necessários  investimentos 
quanto ao bem mais valioso das nossas 
Instituições e da Nação Brasileira: A 
Capacitação, Manutenção e Transmissão do 
Conhecimento no Domínio Espacial. 



Operação  Maracati I
e Operação Fogtrein I

F

Símbolo da 
Operação
Maracati I

Voo do Foguete Orion - Operação Maracati I

Símbolo da 
Operação
FogTrein I
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Casa Mata e Setor de Lançamento
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Espaço Catavento Cultural e 
Educacional, localizado em 
São Paulo, recebe visitantes 
em busca de informações 
sobre o universo e a vida   

Seção Engenho
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* Vice-diretor de Espaço do IAE


